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E 
por demais sabido, O cul­

tura européia, portugue· 
sa, chegou ao Brasil Cen­

traI pelos pés e mãos do bandei-
rante paulista. No Estado de 
Goiás, pelo fato de serem origi­
nários de São Paulo os descobri­
dores do ouro goiano e, dentre 
estes, o primeiro superinten­
dente das Minas dos Goiases, 
corrente é afirmação de que o 
território goiano foi povoado 
por paulistas. Entretanto, até a 
presente dato (dezembro de 
1992) nenhum estudo ou levan­
tamento foi feito, e que seja do 
meu conhecimento, comprovan­
do essa afirmação. 

Na verdade, com relação a 
origens de correntes migrató­
rias, nos séculos xvm e XIX, 
cujo destino comum tenha sido 
o território de Goiás, nada se sa­
be. Entretanto, há uma obra 
que - pela segurança e sinceri­
dade de seu autor, pela abun­
dância de documentos nela ex­
tratados - oferece indicios ra­
zoáveis dessas correntes migra-

.as naqueles dois séculos: Fa-
ias Pirenopolinas, de Jarbas 

Jayme, onde levantadas estão as 
árvores genealógicas de 139 fa­
milias. 

Procedendo à contagem, se­
gundo a naturalidade dos res­
pectivos gene~rcas dessas famí­
lias em Pircnópolis, encontrei: 
a) do Brasil, inclusive de Goiás 

49 
b) de Portugual, inclusive Aço­
res e Ilha da Madeira 51 
c) de origem africana, sem indi-
cação de país 25 
d) da Suíça 1 
e) agnógenos 13 

A predomínância de genear­
cas de origem portuguesa à pri­
meira vista é uma surpresa, mas 
ela se torna menos supreenden-

ecordando-se que, no Brasil 
ónia, os principais cargos c 

postos das rupitanias eram atri­
buídos pela Coroa A reinóis, 
portugueses de nascimento, em 
detrimento dos naturais da Co­
lônia, com o que Portugal man­
tinha seu domínio. 

Das 51 Camílias, cujos genear­
cas nasceram em alguma parte 
do Brasil, são eles originários 
de: 
a) São Paulo 16 
b) Goiás, inclusive de Pirenópo-
Iis 22 
c) Minas Gerais 6 
d) Bahia 3 
e) Pernambuco 2 
I) Rio de Janeiro 1 
g) Maranhão 1 

Reportando às origens de ge­
ncarcos que fixaram residência 
em Pirenópolis ao longo dos sé­
culos XVIII e XIX, os dois qua­
dros estão longe de renetir os 
correntes migratórias para o Es­
tado de Goíás; servem ambos 
apenas para possibilitar uma 
idéia e51llaecida do que Coram 
aquelos corr<;ntes no periodo 
considerado. E evidente que, se 
os estudos genealógicos de Jar­
bos enfocassem Rio Verde ou 
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urcos do Brasil ent ai: .... 

Imigrações, Cultura, Tradições 

"Os Sírio-libaneses, impropriamente chamados de turcos, constituíram o principal contingente migratório 
estrangeiro para o Planalto Central neste século. No presente artigo o escritor Jacy Siqueira expõe os 

resultados de um estudo que empreendeu sobre o quase inédito assunto." 

Jatai, Mineiros ou Iporá, os dois 
quadros traduziram realidade 
bem diversa, tanto em face do 
periodo considerado como em 
relação o nacionalidades e natu­
ralidades dos genearcas. O mes­
mo se pode afinnar, caso o es­
critor pirenopolino tivesse esco­
lhido para seus estudos Catalão 
ou Ipameri, Pires do Río ou 
Anápolis. 

Entretanto, os dois quadros, 
levantados na importante obra 
de Jarbas Jayme, não exibem 
um retrato tão ruim quanto se 
imagina. Como uma amostra­
gem, eles acentuam e deixam ní­
tidos traços peculiares do ciclo 
do ouro de Goiás, as possíveis 
origens das Camílias que ajuda­
ram a construir as mais antigas 
cidades goianas; Goiás, Pirenó­
polis, Santa Cruz de Goiás e ou­
tros, todas emergi das num pe­
riodo em que os autoridades 
portuguesas fecharam os cami­
nhos (ou tentaram fechá-los) pa­
ra as Minas dos Coiases, decla­
rando indesejável, e até proibi­
da, a presença nelas de quem 
não Cosse português ou da anti­
ga Capitania de São Paulo, co­
mo narram antigos documentos. 

No século XIX as regras con­
trárias à imigração estrangeira 
para o Brasil foram sensivel­
mente suavizadas, quer no ad­
vento da Independência, por 
necessidade estratégica, isto é, 
como meio de obter Corças para 
o caso de guerra contra Portu­
gal, quer 00 longo do periodo 
monárquico de Dom Pedro I, 
sobretudo a partir de seu pri­
meiro casamento, quando o 
Brasil recebeu missões científi­
cas de países como a Áustria, 
França etc. Mos foi o Impera­
dor Dom Pedro n o grande in­
centivador e promotor da inten­
sificaçao de correntes migrató­
rios da Europa para O Brasil, co­
mo ainda hoje atestam as colô­
nias de italianos, alemães, polo­
neses etc., que se localizaram 
principalmente em São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Em Goiás, 
limitando-me à cídade de Goiás, 
encontram-se indicações e indí­
cios de pennanência e residên­
cia de estrangeiros: chácara do 
Baumann, que depois veio a ser 
por mais de duas décadas a resi­
dência de um dos ilustres goia-
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nos - Dr. Sebastião Fleury Cu­
rado -, e Moretí Foggia, que se 
transformou no topânimo de 
uma das principais ruas da ex­
capital goiana. Outras houve­
ram, no que creio finnemente, 
mas delas nao tenho informa­
ções. 

Oscar Leal (1892), em Via­
gem às Terras Goianas, refere­
se a um certo Nicolau Joseph ou 
Joseph Nicolau (o próprio 
dentista-viandante confessou 
não saber ao certo), francês que 
teria sido o primeiro fabricante 
de cerveja em Goiás, e a um Cu­
nha, "rapaz d'além mar'., mas 

não indicou sua nacionalidade. 
Em outro local, glosando os do­
micanos então em Silvânia, dei­
xou claro que eram italianos, e 
anotou: "Fala-se no estado goia­
no contra os turcos, fazem-nos 
pagar exorbitantes impostos, a 
esses pobres boêmios que so­
frem os ardores do sol, viajando 
a pé léguas e léguas. para ven­
der por pouco mais de nada as 
bugigangas que carregam às 
costas". Parece-me que eram ci­
ganos e não turcos, sendo este 
gentílico reservado aos naturais 
do Turquia. Também Augusta 
de Faro Fleury Curado, no seu 
diário de 1896 - Uma viagem a 
Goiás -, assinala num pouso a 
presença de um bando de ciga­
nos acampado próximo. 

No século XX multiplicam-se 
as COITentes migratórias para 
Goiás. De memória e sem or­
dem cronológica: alemães, espa-

nhóis, italianos, e até mesmo 
uma família escocesa (em Itabe­
rml; japoneses, suíços, france­
ses, holandeses, poloneses e, 
mais tarde, russos, gregos, ame­
ricanos e gente de outras nacio­
nalidades que ainda não identi­
fiquei, escapando isto do âmbito 
de meus propósitos. Entre eles, 
mas como uma vanguarda pre­
cursora, já pelo limiar do século 
e no Triângulo Mineiro, os sírio­
libaneses vinham chegando. Po­
rém, desde 1892 ou 1895, se­
gundo me informou o Sr. Said 
Miguel Dhaer, já se assinala a 
presença na cidade de Goiás de 

pelo menos uma família de ori­
gem árabe - os Pelles - e mais 
outro, em 1908, com a chegada 
dos Sade. 

No artigo "Saga e folclore dos 
turcos em Anápolis", José As­
mar registrou que, em Anápolis, 
a primeira família "turca" - os 
Spir - lá chegou em 1903, 
acrescentando adiante: "Na dé­
cada de 1911 a 1920, a colônia 
(sírio-libanesa) adquire' vulto." 

Restringindo-me à região de 
meu particular interesse e foco 
de meus estudos, anoto que, 
ainda na passagem dos anos 1 O 
para os anos 20 do corrente sé­
culo, o "Correio Oficial" regis­
trava apelo do vigário de Santa 
Cruz de Goiás pedindo ajuda 
para rIXar familias alemãs che­
gadas às margens do rio Corum­
bá, no extinto povoado de Ron­
cador. Wilson Cavaleanti No­
gueira no livro Pires do Rio -

um marco da História de Goiás, 
aborda ligeiramente a colônia 
alemã em teITas sanla-cruzanas: 
inclusive a venda de preciosos 
utensílios de uso pessoal e de 
uso doméstico, o desespero ante 
a possibilidade de fome, até o 
suicídio, por enforcamento, de 
uma jovem alemã. 

Isto tudo, porém, não passa 
de levantamento ligeiro, anota­
ções recolhidos às pressas, que 
responderam à necessidade 
imediata. 

COMEÇA A INVASÃO ÁRABE 

Observo de imediato: ainda 
não consegui precisar quando o 
mascate apareceu em Goiás. 
Tomado o termo no seu sentido 
literal, pode-se afirmar que ele 
aqui chegou junto com as levas 
de mineradores c aventureiros, 

.;... 
nos primeiros tempos das Minas 
dos Coíases. E é, pelo menos, o 
que se encontra nas "Noticias 
do julgado de Santa Cruz em o 
ano de 1783", confirmando sua 
presença pelos caminhos e nas 
vilas e arraiais goianos de então: 
"Hão em o dito arraial do Bon­
fim (Silvânia) 42 escravos faisca­
dores pertencentes a todos c 
também hão dez tavernas, os 
mascates de fazenda (tecido) 
poucos dias se demoram em o 
dito arraial." 

O mascate, neste estudo con­
,siderado, somente o trem de 
ferro, ou a antiga jardineira, po­
deria trazer, embora alguns te­
nham alcançado várias cidades 
goianas, para mercadejar, le­
vando suas malas em lombo de 
burro. Ele, porém, não pode ser 
confundido com o tropeiro ou 
com os cometas, que Oscar Leal 
qualificou de "agentes viajantes 
de casas comerciais do Rio de 
Janeiro e S. Paulo". Vou 
descrevê-lo. 

Era o mascate, em geral, de 
estatura mediana para alta, 
bem posto, de bons músculos "'" ­
dentes. Falava algaravia, 
fazendo-se entender e entendia 
a fala da gente de uma pátria 
que não era a sua, em que era o 
estrangeiro, o "turco", palavra 
ns vezes pronunciada como in­
sulto, outras vezes denotando 
estimo. Usava calças largas, fol­
gada~. com bolsos fundos, onde 
guardava maços de notas sepa­
radas pelos respectivos valores: 
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as menores de um lado e as 
maiores do outro. No bolso tra­
seiro trazia um grande lenço, 
amarrotãdo, de frequente uso 
para enxugar o suor do rosto, da 
nuca e axilas. Bons calçados, 
mas niio de luxo; camisa de tom 
alegre e gravata idem, comple­
tando a vestimenta o paletó, 
que nunca combinava com as 
calças. 

Calmo e paciente com todos, 
adultos e crianças, jovens e ve­
lhos, mas sem medo de enfren­
tar o desconhecido ou o desafe­
to, e dotado de notável espirito 
tenaz na consecução de seus ob­
jetivos. Se pouco exigente quan­
to a vestir e donnir, quanto a 
~Dmer gostava de comida boa e 
farta à base de carnes, cebola, 
alho e azeite, variedade de ver­
duras e legumes, pepino a valer, 
que preferia com coalhada, me­
lancia temperada com pimenta­
do-reino moida. Discreto com 
as bebidas alcoólicas. Parece, 
sentia prazer inefável em nego­
ciar: vender o mais caro e com­
prar o mais barato possivel. 
Tratava a todos por "batricio", 
independente de idade ou de 
nacionalidade. Para concretizar 
um negócio, isto é, uma venda, 
era capaz de dar descontos des­
concertantes para o comprador, 
e tenninava a operação com o 
indefectivel: "bai barato, bra­
ocê, qu'é cumbadre", num tom 
conciliado e conclusivo. 

Chegava numa localidade 
com pequena maleta contendo 
objetos de uso pessoal, roupa de 
muda principalmente, e uma ou 
duas grandes malas, de couro 
ou de papelão prensado, re­
cheadas de mercadorias as mais 
diversas: cortes de tecido, cami­
sas e cuecas, lenços, meias, véus 
e grinaldas, estampas, baralhos, 
relógios, brincos, correntes e 
outras jóias, facas de cozinha, 
agulhas de coser, caixas de pó 
de arroz, sabonetes, enfim - de 
tecido, armarinho e miudezas 
- o que coubesse em mala de 
viagem e nos seus bolsos. Saia às 
ruas tangendo uma matraca, pa­
ra anunciar sua presença na ci­
dade. 

Em resumo, era um homem 
de sangue árabe, afeito às agru· 
ras do meio, acostumado à ari­
dez e inclemências do tempo e 
do deserto, com vivência e tra­
dição entre a hostilidade deste e 
a fertilidade do vale do Eufra­
tes, niio seria o cerrado - em 
tudo o mais ameno de sua vida 
- que lhe imporia temor. Bus­

,cava uma nova pábia. Tinha 
- disposição de luta para 

encontrá-Ia, capacidade e alma 
par,' amar a nova terra, de 
quo;t:ê-Ia para si e para sua des· 
cendência. Sabia-se capaz e 
com vontade de integrar-se na 
nova sociedade de novos patri­
cios, de ajudar, com ela colabo­
rar nos seus esforços de grande-

j za, e isto tentaria e faria com as 
armas que lhe eram disponiveis: 
seus braços, sua disposição para 

o trabalho. O que melbor sabia 
fazer? Mercadejar. Então, nisso 
empenhar-se-ia, iria contribuir 
para a circulação de mercado­
rias da e na nova pátria, que é o 
que faz a grandeza das nações. 

Não sei ainda precisar quan­
tos desses descendentes árabes 
emigraram para Goiás, mas pos­
so assinalar' que, quando o últi­
mo soldado francês, em 1946, 
deixou o território do Líbano, 
ou antes, em 1941, quando a 
França declarou o Líbano na­
ção independente, alguns desses 
homens e mulheres se descobri· 
ram libaneses. Daí, nestas no­
tas, o duplo gentilico: sirio­
libanês. 

É o caso de Calixto Miguel 
Daher, pai do informante Said e 
avô do conhecido letrista e ar­
quiteto Otavinho Daher, que o 
século XX encontrou já em Ube­
raba, Minas Gerai.., ou de Da· 
vid Ahdalla, pai do informante 
advogado Mouro Rassi e avô do 
saudoso médico humanitário 
Elia Helou Júnior, falecido em 
Goiânia. 

Disse antes, só o trem de fer­
ro poderia ter trazido para 
Goiás o mascate, quando deve­
ria ter dito os sirio-libaneses. A 
primeira base de operação (di­
gamos assim) desses descenden· 
tes árabes para invadir Goiás foi 
Uberaba. De lá, pela antiga 
Santa Rita (ltumbiara) alcança­
ram o sudoeste goiano, e de 
Caiapônia foi natural Alfredo 
Nasser. Com a ferrovia já em 
Araguari, Minas Gerais, passa­
ram para essa cidade, dai che· 
gando a Catalão c, por Corum· 
baiba e Morrinhos, de novo ti­
veram acesso ao sudoeste. 

Na segunda década do século, 
mudaram sua base de operação 
para Ipameri, precisamente pa­
ra Roncador, na margem es­
querda do rio Corumbá, mas foi 
de 1pameri que subiram o pla­
nalto para atingir Luziânia, Co­
rumbá, descer por Pirenópolís, 
Jaraguá e chegar a Goiás ou, 
passando por Santa Cruz, Bela 
Vista, Campinhas, lnhumas, 
ltauçu, ltaberaí e de novo desa­
guar em Goiás, a ex-capital. 

José Asmar, no artigo aqui já 
citado, caracterizou muito bem 
a lígação do trem de ferro com o 
movimento migratório sirio­
libanês em Goiás: "E Abrahão 
Jorge Asmar desembarca, vindo 
da ponta dos trilhos da Estrada 
de Ferro Goiás, encalhada nas 
lonjuras de Bonfim. Traz um 
menino, Miguel, do Líbano, 
duas filhas (Saida e Adélía) de 
Ipameri, uma (Amélia) de Bon­
fim, últimos berços para o nô­
made que estaciona de modo a 
nunca mais sair. Perde, na in­
fância, o primeiro rebento ana­
polino·'. 
. Enquanto escrevia, tentava 
descobrir em qual arraial, po­
voado, distrito ou cidade goiana 
não chegou nenhum sirio· 
libanês. Fixei, a princípio, Santa 
Cruz de Goiás. Já escolhida a 

localidade, logo bati na testa. 
Não de há ver que, exatamente 
aí, meu tio paterno Orcesino Al­
ves de Siqueira encontrou a se­
nhorita Warda Abdalla e com 
ela se casou? 

Como se percebe, os árabes 
invadiram Goiás, envolveram 
Goiás, que conquistaram sem 
derramamento de sangue. 

ALGUNS PATRONÍMlCOS E 
ALGUMAS CURIOSIDADES 

A quase iotalidade dessa gen­
te de sangue árabe, que chegou 
a Goiás nas primeiras levas, era 
de analfabetos ou semi­
analfabetizados, de pouca cultu­
ra, filhos de familias classe 
média-baixa para menos. Pou­
cos chegaram ao Brasil com ai· 
guma economia, com dinheiro 
nos bolsos, e houve mesmo 
quem, trazendo algum capital, 
sem ele ficou durante a viagem, 
feita de navio e que durava cer­
ca de três meses. 

David Abdalla , recém­
casado, embarcou com destino 
ao Brasil acompanhado de sua 
jovem mulher, e em meio ao 
mar viu-se completamente com 
os bolsos vazios, sem um tostão 
para uma chávena de chá. Para 
sobreviver e alimentar a mu­
lher, teve de vender parte do 
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enxoval do casal, mas não se 
deixou abater pelas dificuldades 
e, em 1908, encontrava-se em 
São Paulo. Em Araguari chegou 
em 1910. Aí comprou dois bur­
ros e partiu para Corumbaíba, 
Morrinhos etc., com suas malas 
abarrotadas de mercadorias, 
exercendo uma das mais antigas 
proRssões: mercador ou, no vo­
cabulário desta lerra, mascate. 

Já Calíxto Miguel Daher, que 
viu o século XX chegar em Ube­
raba, mudou-se para Araguari 
em 1905 e, dez anos mais tarde, 
encontrava-se em Ipameri, on­
de montou "uma loja de certo 
relevo", como me disse seu filho 
Said Miguel Dahcr. Em Ipame~ 
ri, tal qual aprendera com ou­
tros que o antecederam no Bra­
sil, pôs em prática a solidarieda· 
de, aquela solidariedade pecu­
liar a pessoas que, achando-se 
no estrangeiro, descobrem que 
são elas mesmas o estrangeiro. 
Então fornecia mercadorias a 
crédito ou em consignação a 
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compatriotas recém-chegados e 
lhes indicava que o futuro esta­
va no rumo seguido pela ferro­
via, mas ele mesmo, em 1925, 
retomou a São Paulo, para 
abrir uma grande ferragista. O 
seu filho, Said Miguel Daher, 
voltou para Goiás, casou-se com 
a escritora Nice Monteiro. 

Sem dúvida, alguns regressa­
ram a São Paulo, Santos, Rio de 
Janeiro, como outros retoma­
ram à pátria de origem. David 
Abdalla, não. Mudou-se para 
Goiandira e depoís chegou em 
Roneador; já no comecinho da 
cidade fundada pelo Cel. Líno 
Teixeira de Sampaio, em 9 de 
novembro de 1922, adquiriu um 
lote, limpou o mato e construiu 
uma casa pequena, abrigo da fa­
mília e das mercadorias. Mas ... 
Quem sabe do minuto seguinte? 
Um descuido, c o fogo, atiçado 
por alguém no mato em torno, 
atingiu a casa, consumiu tudo: 
os pertences da familia e, o pior, 
o capital, tudo o que se acumu· 
Iara em 15 anos de vida c lutas 
em terras brasileiras. Era 29 de 
junho, dia de São Pedro, e Mar­
ta, SUB mulher, fez uma promes­
sa até hoje cumprida por seus fi· 
lhos e descendentes. 

Não vencido nem abatido, 
David Abdalla contou a maquia 
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nas algibeiras e lá se foi no trem 
de ferro para São Paulo. Seja 
em razão da solidariedade de 
seus compatriotas, seja porque 
conseguiu convencer fornece­
dores paulistas a lhe entregar 
mercadorias a crédito, o fato é 
que retomou a Pires do Rio com 
novo estoque. Ao morrer anos 
mais tarde, deixou na minha 
terra de berço 56 casas edifica· 
das, uma sólida firma em socie­
dade com seu genro Elias Helou 
-loja e fábrica de manteiga. 

David Abdalla foi um homem 
de pouca instrução; seu genro 
Elias Helou tinha cultura, sabia 
ler e escrever, estudou em esco­
la russa, por isso falava essa lín­
gua correntemente, dominou D 

gramática árabe, de que foi pro­
fessor, e a contabilidade, era 
gu~rda-Iivros, profissão por 
aqueles tempos muito requisita­
da, pois raros os profissionais. 
Ambos foram cidadãos muito 
prestantcs à sociedade piresina, 
e tanto que, na instalação do 

municipio de Pires do Rio, em 
1930, entre os primeiros mem­
bros do Conselho Municipal 
(hoje, Câmara Municipal) figura 
seu nome. Auxiliaram, financei­
ramente, a construção de uma 
das antigas usinas elétricas da 
cidade, como auxiliaram a edifi­
cação do prédio da ex· filial do 
Instituto Granbery, cuja sede 
está em Juiz de Fora - o atual 
Colégio Estadual "Prof. Ivan 
Ferreira". Quem lá visita a ma­
triz do Sagrado Coração de Je­
sus sente registradas as genero­
sas contribuições de ambos, co­
mo as de outros. 

E quando Elias Helou foi se 
encontrar com sua bela filha Su­
maia - de grata e tão saudosa 
memória -, deixou viúva Rada 
Rassi Helou, pioneira de Pires 
do Rio, a quem muito deve a so­
ciedade piresina, pelos relevan­
te. serviços à comunidade local, 
e três ftIhos. Infelizmente, hoje, 
só uma filha sua ainda vive, mas 
vários netos perpetuam seu pa­
trouimico e o de seu sogro Da-
vid AbdaUa. ~ 

De Anápolis, José Asmar re­
gistrou: "Barbahan (Helou é 
crédito. Fala árabe, português, 
inglês e francês. Lê e esconde 
leitura, por modéstia." Esse 
Barbahan Helou, residiu por al-

~ gum tempo em Pires do Rio, e 
• era primo de Elias Helou. En-
0
5. 

tão, pode·se concluir que os 
1!: • sirios-libaneses emigrados para f Goiás provinham de diferentes 

classes sociais a níveis culturais 
diversos. 

Seguindo o mesmo caminho 
percorrido por David Abdalla e 
Anísio Jorge, muitos sírio­
libaneses aportaram em Pires 
do Rio. Uns adotaram a cidade 
como bom lugar para morar, 
berço dos filhos, para criar a ~ 
milia e mesmo guardar seus r'rffj/ 
los mortais. Outros, resolveram 
apostar em Vianópolis, Silvânia, 
Leopoldo de Bulhões e Anápo. 
lis, e outros ainda, talvez sob o 
impulso atávico das tribos nô­
mades dos desertos, ou pelo fas­
cínio de Goiânia, terminaram 
seus dias na capital goiana. 

Sem fazer qualquer esforço 
de memória, posso alinhar os 
patronímicos sírio-libaneses 
aprendidos na meninice: Aba­
lém, Abdalla, Amin, Abrão ou 
Abrahão, Bittar, Bramili, Calil 
(um COm c e outro com k), Calix­
to, Carcute, Cecílio, Cury, Da­
guer, David, Gebrin, Felício, 
Helou, Jorge, Koffes, Mansur, 
Nasar, Rahif, Rassi (um com duo 
pio 55 e outro com c & y), Skaf, 
Tahan, Yazige. 

No artigo "Saga e folclore dos 
turcos de Anápolis", de José As· 
mar, foi-me possível levantar os 
seguintes patronimicos: Abdal. 
la, Asmar, Badahuy, Beze, Ce­
cilio, Chehab, Cury, EI Hajj, 
Falluh, Hanna, Helou, Issa, 
Isac, Mansur, Chaibub, Michel, 

. Nahoum, QlÚnam, Razen, Sal!­
bag, Sahium, Sal um, Squeff, To­
mé e Tuma. De Catalão e Ipa· 
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meri, além dos Fayd e dos Da­
her, ainda e apenas de memó­
ria, registro: Cosac, Cecilio e 
outros, em Vianópolis os Rassi, 
dos quais, hoje em Goiânia e no 
Estado de Goiás, se destacam 
descendentes nos campos da 
medicina, da engenharia e na 
política. 

É sabido que muitos patrooí­
micos de origem européia, na 
Idade Média, se formaram, em 
regiões de línguas latinas ou 
oeolatinas, pelo acréscimo de 
um sufixo ào nome do pai da 
criança batizada; em Portugal, 
o sufixo "es" (e & 5). Assim, o 
Joaquim, filho do Álvaro foi 
chamado de Joaquim Álvares; o 
Manuel, filho do Rodrigo, rece­
beu o nome de Manuel' Rodri­
gues; o José, filho do Fernando, 
ficou José Fernandes. 

A tradição árabe - para dis­
tinguir o nome do filho do Dome 
do pai - é muito mais antiga, 
surgida em tempo muito ante­
rior à Idade Média. O filho re­
cebia o nome do pai acrescido 
do "'ihn" (i, b mudo, n), mas essa 
. ção não anolei entre os 
síno-libaneses de Goiás. Uma 
outra, também antiquíssima, 
sim. Ainda na velha Siria, AI>­
dalla Rossi deu ao filho o nome 
de David, que veio a ser o Da­
vid Abdalla, emérito dadão em 
Pires do Rio. Neste caso, o nome 
do pai passa a patronimico do fi-
lho. h . Anisio Jorge c egou em Pires 
do Rio em 1926, trazendo seu 
primogênito, com cinco anos de 
idade: Jorge Anisio (nele tam­
bém a mudança do nome em pa­
tronímico), meu informante, 
que em seus filhos restaura o 
patronínúco paterno, ossim co­
mo David Abdalla fez com seus 
Illhos: Rada e Mauro Rassi. Te­
nho anotado exceções determi­
~ pela vontade do pai: Se­
me (apelido famíliar; significa 
sublime, elevado), registrado 
Elias Helou Júnior, conforme a 
convenção já tradicional no 
Brasil, e foi em Goiânia um pe­
diatra de notável e eficiente 
proressor universitário, em 
quem senti as qualidades de de­
dicação e humanismo, que o 
càocer levou "desta vida des­
contente", roubando eu de Ca­
móes o verso. Entretanto, até 
agora, não consegui registrar 
wn úoico caso do uso do uihn", 
mas de outros que despertam a 
curiosidade. . 

Em Pires do Rio vieram, sem 
que fossem filhos uns de outros, 
o David Abdalla e Abdalla Da­
vid; o Abrão João calil (CaIiI 
come), de estatura baixa, sorri­
dente e introvertido, tinha SUB 

loja de frente do Abrão José ka­
UI (KaliI com "), bem alto, extro­
vertido, barulhento. Mas o Jor­
ge, filho de Dib SkaII, ficou com 
o nome de Jorge Dib Skaf. Aní­
sio Jorge já residia em Pires do 
Rio para mais de 20 anos, e lá 
abriu loja na praça central da 
cidade, Anízio Jorge, 
diferencian~o-se um do outro 

apenas pela troca da letra " s", 
em Anisio, pela "z". Fui infor­
mado, porém, que o Anírio 
(com z) de fato era Aniz Jorge. 
Há outros casos, porém os aqui 
apresentados são suficientes à 
ilustração. 
AS CONTRIBUIÇÕES CUL­
TURAIS SÍRIO-UBANESAS 

O Império Romano dominou 
mílitarmente a Grécia e esta 
subjugou culturalmente aquele, 
perdurando essa sujeição pelos 
séculos afora, desdobrando-se 
nos povos latinos ou neolatinos. 
Parece-me que o antiquissimo 
feito já está se configurando e se 
repete em Goiás. 

Em São Paulo, por exemplo, é 
fácil perceber a influência ita-· 
liana em quase todos os aspectos 
sociais, inclUsive a presença de 
expressões e locuções da língua 
de Dante no Iinguajar popular. 
No sul, nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, sente-se a influência - por 
lá muito saliente, dependendo 
da região de cada um desses es­
tados - de italianos, poloneses 
e alemães. No Brasil inteiro, os 
termos emigrados para a língua 
pábia nissei e sansei designam, 
respectivamente, o filbo e o ne­
to de emigrantes japoneses. En· 
tretanto, nem mesmo em Goiás, 
onde a maior colônia de estran­
geiros até hoje é a sírio­
,libanesa.apareceu uma palavra, 
um neologismo designativo de 
filhos ou neto de seu genear caso 

Também pesquisador do Fol­
clore, já tendo publicado Des­
pontar da Goianidade, um estu· 
do comparativo das manifesta­
ções foclóricas, goianas com as 
semelbantes de outras de locali· 
dades brasileiras, venho tentan­
do determinar as contribuições 
sírio-Iibanesas nesse sensivel e 
significativo ramo do conheci­
mento bumano. Confesso: pelo 
menos até o presente, muito 
pouco consegui. Talvez isso se 
deva ao fato de os genearcas 
sirio-libaneses aqui em Goiás, 
sob o peso das dificuldades de 
comunicação e do meio, portan­
to da desconfiança, terem resis­
tido a conceder suas filbas em 
casamento aos naturais, assim 
quebrando a natural corrente 
de transmissão de elementos fo­
dóricos de uma para outra ge­
ração, ou do árabe para o brBsi­
leiro. Pessoalmente, considero 
normal essa desconfiança, 
emergente das profinodas e 
substanciais diferenças de lín­
gua: na linguagem o homem e 
sua história. 

Discreto e simples no trajar, 
mas com exceções, parece que 
os genearcas sirio-Iibaneses em 
Goiás tinham uma postura pe­
rante a vida muito parecida 
com a do bandeirante, como 
mosirado por Alcântara Macha­
do no seu maguifico Vida e mor­
te do bandeirante. A outros 
'bens materiais, preferiam ad­
quirir jóias, peças de ouro e pe­
dras preciosas, para si, suas mu· 

Iheres e filhos. Isto, porém, não 
siguificava descuido com a casa 
de residência, o lar. Ao contrá­
rio, gostavam de casas hoas e 
confortáveis, evidenciando isto 
o sobrado dos F ayad em Cata­
lão, já indicado para tombamen­
to pelo Patrimônio Histórico e 
Artistico de Goiás, e várias casas 
e sobrados em Pires do Rio, que 
deveriam ser preservadas como 
espécimes arquitetônicos pecu­
liares do periodo entre as duas 
Grandes Guerras Mundiais. Em 
Anápolis e outras localidades ti­
veram o mesmo comportamen­
to, com reflexos em Goiânia. 

A impressão que tenho é que, 
por algum fator sociológico ou 
psicológico, os sirio-libaneses 
chegaram a Goiás com o desejo 
de ficar, mas também com po­
derosa vontade de integrar seus 
herdeiros e descendentes na s0-

ciedade que os recebera. Hoje 
em dia, quando economicamen­
te ativa a terceira geração da 
gente de sangue árabe, e já es­
tão aí as quarta e quinta gera­
ções frequentando as escolas e, 
em algumas famílias, chegando 
a sexta geração, sente-se que 
nos usos e costumes, a cultura 
árabe não é táo evidente na s0-

ciedade goiana como a italiana 

é na paulista, por exemplo. Se 
os genearcas sírio-libaneses pre­
feriam o comércio, principal­
mente os ramos de tecido, ar­
marinho e calçados ou- opera­
rem cerealístas, e uns poucos se 
dedicaram à industrial, na atua­
lidade goiana vemos seus her­
deiros e descendentes ativos e 
atuantes em todos os setores das 
atividades humanas. 

Parece que os genearcas sirio­
libaneses não quiseram deixar, 
pelo menos em Goiás, os seus 
usos e costumes, seus contos tra­
dicionais (os de origem árabe 
aqui cbegaram através de lí­
vros, traduzidos por expressivos 
nomes das letras nacionais); 
suas danças e instrumentos mú­
sicos etc. Nada disso faz parte 
dos usos e costumes goianos, ne­
nbum deles se registra no folclo­
re regional. Entretanto, deixa­
ram traços profinodos na cultura 
goiana, para não dizer na nacio­
nal. 

No anedotário brasileiro, o 

'''turco'' está presente. É o sabi­
do, o esperto, capaz de enganar 

o roceiro, sempre levando a me­
lhor. Ao contrário do português, 
eterna vítima, constantemente 
enganado pelo caipira. A propó­
sito, Augusta de Faro Fleury 
Curado, no seu diário de 1896 
- Uma viagem a Goiás - , ano­
tou em Aragnari, 29 de agosto: 
"Ai presenciei cena original, 
que não quero deixar de contar. 
O vendelhão, velho português, 
barrigudo, assentado à califour­
,chon sobre o balcão; a um can- . 
to, de cócoras, um caipira de 
·oIhar velbaco, magro, chapéu 
de palha, examinava um rolo de 
fumo. - Oncê me diga cá uma 
coisa: esse fumo é de Guaiaz ou 
de Minas? - De Goiás, stá bis­
to, homem! - Vamo negociá 
ele? Quanto dá por um metro! 
- Não bendo metro; ou vai o 
rolo, ou nada. - Quá! vai por 
dois tostão e 12 ovos, serve? -
Bem, bamos com isso! - O cai­
pira piscava os olhos, ri-se e do 
rolo ia fazendo um cigarro, que 
acendeu, e, montando a cavalo, 
partiu dizendo: - Até às vis­
tas... O português ficou com 
uma caral Foi tolo." 

Para salientar o contraste, 
conto uma ouvida ao tempo de 

lo 'f' FI f 
f 
~. 
;: 

minha meninice em Pires do 
Rio. 

Depois de muita peleja, o 
Uturco" conseguiu vender uma 
calça a um roceiro, sob a garan­
tia de que jamais ela iria enco­
lher. Solícito com o clíente, 
facilitou-lhe trocar a peça de 
roupa ali mesmo na loja. O ro­
ceiro saiu para umas voltas pela 
cidade e, advindo a tarde, foi 
coibido por uma chuva, que o 
molhou inteiro à falta de um 
abrigo. Molhada, a calça se en­
colheu, subindo tanto a barra a 
deixar nuas as canelas do caipi­
ra. Indiguado, foi tirar satisfa­
ção com o "turCO·

O
• Este, ao ver 

chegar o fregnês enganado, gri­
tou logo: - Cumbadre, como 
cê cresceu! 

Outra marca profinoda, que 
se assinala e anota, está na co­
mida - os pratos que passaram 
da mesa árabe para a brasileira 
ou para a goiana. Desde o sim­
ples azeite com pitada de sal em 
que se molha pão francês ao pão 
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sirio e uriche. O quibe-cru, assa­
do, enrolado ou achatado (for­
ma de disco) e frito - de há 
muito concorrem com a macar­
ronada italiana e o franguinbo 
dOmingueiro - tão tradição 
Brasil interior - e que o brasi­
leiro enrola em ovo cozido antes 
de fritar ou acrescenta fatias de 
queijo roceiro, em camadas al­
ternadas, para levar ao forno; O 
. tabule, trigo cortado e incbado 
em água misturado com pepinos 
ie tomates picados, servido com 
!folhas de alface (para fazer 
trouxinhas e levar à boca), hoje 
elemento do trivial diário de 
muitas mesas tradicionais goia­
nos. Como o malfufe, o charuto 
(arroz e carne moida enrolados 
em folha de parreira ou de re- "" 
polho); mijadra (arroz com len­
tilha com cobertura de fatias de 
cebola douradas), na versão 
brasileira o baião-de-dois (arroz 
com feijão); esfiha e kafca (car­
ne moída, prensada no espeto e 
assada) tão comuns nos bares e 
lanchonetes; o mixui, que nada 
mais é do que o espetinho, chur­
rasquinho ou churrasqueto, e o 
a1uá (não confundir com a bebi­
da do mesmo nome), o haleua 
(delicioso), o ballum (lembra ge­
latina), a a1etria e outros doces, 
principalmente de gergelin, pa- . 
ra ficar só nesses acepipes e não 
delongar mais estas notas. PO:­
rém, sem esquecer que a prosai­
ca almôndega, emigrada da me­
sa portuguesa para a brasileira, 
a antiga alhoudega do século 
XVI, de tempos anteriores de­
siguada al·búndaqa, nada mais 
é que um dos legados árabe aos 
dois povos. 

Nestes dias correntes, em que 
os sírio-libaneses já não são tão 
rijos na escolha de seus genros e 
noras - outrora só podiam ser 
"batricios" - e que nonual e 
frequente o casamento entre fi­
lhos de brasileiros e árabes, 
'percebe-se nitidamente que a 
gente árabe já se integrou na so­
ciedade que a acolheu, embora 
mantendo certas caracteristicas 
fisicas da raça, quer pelo seu la­
do fenicio, quer pela origem be­
duina. 

Como os romanos, que se dei· 
xaram dominar culturalmente 
pelos gregos, em Goiás os sirio­
libaneses, a rigor, anularam sua 
cultura, deixaram-se dominar 
pela cultura regional, assim co­
mo quem chega pra ficar. Fica e 
se integra à sociedade que o 
adotou. 

Para terminar, levanto aqui 
nova questão: Não terá sido fa­
cilitada essa integração social 
por alguma de nossas heranças"'­
portuguesas? Afinal, 80% ou 
mais das famílias goianas têm 
genearcas de origem portugue-
sa, povo da península ibérica 
por muitos e muitos anos domi­
nado pela gente árabe. 

• Jacv. Siqueira é poeta. ensaísta e 
histonador. 
Endereço para correspondência: Rua 5 
N° 605 AptO 204 Setor Oeste - Goià· 
nia·GO. 


